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DESBRAVANDO AS FRONTEIRAS INVISÍVEIS DA CIDADE: A LIXBOA DE 
ANTÓNIO LOBO ANTUNES, EM AS NAUS 
 
 
Suzana Costa da Silva1 
 
Portugal é Lisboa e o resto é paisagem.2 
A cidade é um espaço democrático, através do qual estranhos se 
entrecruzam, percebem-se e constroem uma convivência possível, mesmo 
diante do constrangimento de dividir as vias e os ambientes urbanos com o 
outro, fato vivenciado fortemente no século XIX, com a construção e o 
desenvolvimento de espaços públicos. Esse território passa a ser palco de uma 
grande aventura de personagens reais, delimitados por itinerário, expectativas 
e caminhos comuns, compartilhados a todo o momento em função do confronto 
(e perigo) que é viver em uma cidade moderna.  
No romance de António Lobo Antunes, As Naus (publicado em 1988), 
Lisboa é revisitada a fim de reconstruir todo o imaginário de uma cidade à 
beira-mar, estabelecida pela glória de um império conquistado a partir do 
desbravamento de grandes navegadores, que daquela praia saíram e retornam 
após cinco séculos. Entretanto, apesar de toda essa glória no passado, em As 
naus, a cidade é o resultado de incontáveis lutas e conquistas, ironicamente 
escrita aos moldes de uma língua arcaica, “Lixboa” representa também uma 
cidade medieval, precária e desestruturada, com hotéis de luxo e monumentos 
recentes, mas caótica e imunda.  
A cidade seria inapropriada para receber reis, navegadores e grandes 
poetas da Literatura, não fossem esses personagens meros marginais à beira 
do Tejo. Os retornados não comovem a sociedade lisboeta de 1975, e sofrem 
as consequências do constante deslocamento, dentro da metrópole que os 
considera estranhos. Repleta de intertextualidades, cheias de camadas de 
história, a cidade precisa ser decifrada como um código, compartilhado por 
aqueles que a visitam e retornam à terra de origem. Esse momento de 
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reconhecimento é encarado na obra de Antunes como um ponto negativo, pois 
grande parte dos que perambulam pelas ruas não reconhece a cidade em que 
esteve há séculos, não por sua modernidade, mas por sua indiferença.  
Em um labiríntico cruzamento de tempos, o romance de Antunes 
apresenta um enredo verossímil, com certos estranhamentos, que, no decorrer 
da leitura, se incorporam à realidade descrita. Estranhar, para os retornados de 
As naus, é rever a cidade em que nasceram hostilizá-los, como se não 
pertencessem àquele lugar, apesar de toda sua memória afetiva. Em suas 
concepções sobre o ‘estranho’, Sigmund Freud discute a presença do medo, 
remetendo à ideia de estranhamento ao que já se conhece, portanto ao que é 
familiar: “o estranho é aquela categoria do assustador que remete ao que é 
conhecido, de velho, e há muito familiar” (1919, v. XVII). Os retornados estão 
diante de uma pátria estrangeira, logo, desconhecida, sendo eles próprios 
estranhos entre si. Desta maneira, conclui-se que “o romance de Antunes, 
distorcendo o que é familiar, coloca diante dos nossos olhos o estranho, o 
insólito da história, para que sejamos obrigados a vê-lo sob desusados 
ângulos” (AMORIM, 2009, p. 31). 
Todo esse alheamento quanto à terra de origem pode ser percebido pela 
voz de um dos narradores do romance, o Senhor Francisco Xavier, a denunciar 
a decadência da cidade de Lisboa e seu profundo desapontamento diante de 
um ambiente sem as condições e clima para plantações conforme a cidade de 
Moçambique, local de que retorna, após o fim das colônias em África: 
 
De início não soube o que fazer num sítio absurdo chamado 
Lixboa, sem saguins nas praias nem hipopótamos nas 
banheiras, uma capital, amados filhos, desprovida de tabaco e 
algodão, mais antiga e quieta do que uma tia entrevada, cujos 
postigos e janelas desciam e trepavam encostas, voltadas, 
pestanejando chitas, para um ancoradoiro de hidroaviões 
tripulados por Gagos Coutinhos de peliça (ANTUNES, 1990, p. 
103). 
E o descontentamento pela cidade do retorno continua a desagradar os 
protagonistas da obra, que, diante da falta de hospitalidade, confirmam a 
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sentido, causado por um confronto temporal, confirmado pelo discurso de 
Manuel de Sousa de Sepúlveda, no momento da chegada: 
E durante a viagem reconheceu sem alegria os largos e as 
avenidas quase desertas de Lixboa, que se sucediam numa 
monotonia de tecidos desdobrando-se: estabelecimentos 
soturnos, estátuas engastadas nas trevas, arbustos 
escanzelados, a Basílica da Estrela aberta para um velório 
qualquer, e a seguir, ao longo da ponte, os galeões de 
especiarias fundeados no rio, uma nau com a bandeira da 
cólera, e os pedreiros dos Jerónimos que tricotavam, à luz de 
apanhadeira de malhas das tochas, o rendilhado do arco 
principal (ANTUNES, 1990, p. 79). 
Toda a ideia de pertencimento e reconhecimento também é destacada 
na obra, em virtude da passagem do tempo, que estimula ainda mais o 
estranhamento entre a partida, nos séculos XV e XVI e a chegada a Lisboa do 
século XX. Não há familiaridade e interação entre os personagens históricos. 
Esses são apenas estranhos disputando um espaço numa cidade que os 
despreza. E ao chegarem nesta terra “estrangeira”, encontram o espelho da 
própria face, triste e degradada, sem dignidade para receber seus patrícios. E, 
modificada pelo poder da natureza, devido ao terremoto de 1755 e pelo 
advento da modernidade, essa cidade é encarada como uma terra nova, salvo 
pelos resquícios da memória das grandes navegações:  
o táxi deixou-nos junto ao Tejo numa orla de areia chamada 
Belém consoante se lia no apeadeiro de comboios próximo (...) 
Então poisamos a bagagem no terreiro, (...) perto dos operários 
que trabalhavam nos esgotos da alameda que conduzia ao 
estádio de futebol e aos prédios altos do Restelo (...) Passando 
por uma placa que designava o edifício incompleto e que dizia 
Jerónimos esbarramos com a Torre ao fundo, a meio  do  rio,  
cercada  de  petroleiros  iraquianos,  (...) e mais próximo, (...) 
presa aos limos da água por raízes de ferro, (...) achamos à 
espera, entre barcos a remos e uma agitação de canoas, a nau 
das descobertas (ANTUNES, 1990, p. 247). 
Todos os elementos dessa passagem descrita pelo personagem Pedro 
Alvares Cabral, remetem aos novos acontecimentos e ganhos da cidade que 
ele, por ser um homem quinhentista, desconhece, como os comboios, o taxi, o 
estádio de futebol, os altos prédios, até mesmo o Mosteiro dos Jerónimos, obra 
somente inaugurada em 1601, décadas depois de seu falecimento. Entretanto, 
diante desses elementos, somente a nau das descobertas é familiar, pois sua 
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limita-se ao eu investido de nostalgia, que tenta reelaborar as 
perdas dos lugares afetivos que a cidade corroeu. As 
transformações sucessivas impedem a permanência da 
tradição que daria o sentido de pertença (GOMES, 2008, p. 
31). 
Mesmo diante da necessidade de pertencimento, o sujeito inserto na 
ótica pós-moderna é representado pela eterna movência, vive no entre-lugar 
por não pertencer a nenhum lugar específico. Sua trajetória passa a ser uma 
frequente procura pela continuidade perdida e já fragmentada pelo mundo 
moderno e global. Para Bauman, o processo de identificação com a pátria ou 
com qualquer outro território em que se esteja não é uma conquista única e 
para uma vida toda, mas um processo contínuo e lento, construído a partir de 
experiências do homem com as diversas culturas com as quais eventualmente 
se identifica: 
Tornamo-nos conscientes de que o “pertencimento” e a 
“identidade” não têm a solidez de uma rocha, não são 
garantidos para toda a vida, são bastante negociáveis e 
revogáveis, e de que as decisões que o próprio indivíduo toma, 
os caminhos que percorre, a maneira como age – e a 
determinação de se manter firme a tudo isso – são fatores 
cruciais tanto para o “pertencimento” quanto para a “identidade” 
(BAUMAN, 2005, p. 17). 
Homens e mulheres almejam a “Lixboa” que deixaram há séculos e que 
não os acolhe como filhos, nesse retorno no século XX. José Rodrigues 
Miguéis, em seu texto que leva o nome da cidade da Revolução dos Cravos, 
publicado em Portugal, a terra e o homem, uma antologia de textos de 
escritores do século XX e organizado por David Mourão Ferreira, questiona: 
“As cidades nascem e morrem todos os dias, transfiguram-se sem perder a 
essência. Porventura terá Lisboa mudado tanto que a não reconheçamos?” 
(MIGUÉIS, 1979, p. 274). O esvaziamento também é característica dessa 
cidade desconhecida, não no sentido de despovoada, mas vazia e ausente de 
conteúdo, de esperança, de sensibilidade com os que a povoam. 
Apesar de a cidade, a linguagem e os personagens remeterem ao 
século das Grandes Navegações, há em As naus toda a particularidade do 
mundo moderno. Para o professor Renato Cordeiro Gomes, “a cidade aparece 
como o lugar por excelência onde se sentem, de forma mais agudizada, as 
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industrial” (GOMES, 2008, p. 35). O passado remoto associado à figura dos 
retornados seculares se choca à realidade capitalista assumida nas ruas e 
largos de Lisboa. Essa realidade pode ser confirmada a partir do 
questionamento de um guarda ao personagem homem de nome Luís 
(referência textual a Luís de Camões), ao vê-lo transportar e zelar por um 
caixão, à beira-mar, confirmando o paradoxo temporal: 
Um cadáver?, desconfiou o cabo. Um cadáver ou tabaco 
americano, nosso amigo? Gitanes, Marlboro, anis, perfumes 
franceses, vermutes, uma dúzia de radiozinhos de pilhas 
japoneses? Você quer convencer-me que traz um cadáver aí? 
(ANTUNES, 1990, p. 28). 
A evolução da cidade não condiz com os visitantes dela, em sua maioria 
dos séculos XV e XVI. Lisboa passa a ser mais um personagem de grandes 
atividades dos retornados, e não apenas o pano de fundo, pois é nas ruas, 
largos e avenidas que o enredo se desenvolve. Antunes não limita os mitos da 
história ao plano interno de casas e estabelecimentos, mas confunde o leitor 
pelos incansáveis deslocamentos em torno da cidade dos cravos. O espaço 
urbano é um espaço de tensão e é onde os dramas acontecem e se 
desenvolvem, como, por exemplo, o do homem de nome Luís “que 
permaneceu no Cais de Alcântara três ou quatro semanas pelo menos, 
sentado em cima do caixão do pai, à espera que o resto da bagagem aportasse 
no navio seguinte” (ANTUNES, 1990, p. 19). É ele um poeta retornado, que 
escreve versos épicos e deambula pela cidade à procura de um local em que 
pudesse enterrar o corpo do pai, embora aquela altura, não sobrasse mais que 
apenas restos mortais de um indivíduo.  
Chegando ao limite de sua insistência, percebendo que seus pertences 
jamais chegariam, e que seu pai degradava-se ao seu lado, adentrou a cidade 
e partiu em busca de um cemitério. Notemos que cemitério é uma construção 
do século XIX, um acontecimento da vida romântica, consagrada a partir do 
momento em que o ritual de morte passou a ser um dever do Estado. 
Entretanto, esse poeta maneirista já possui desejos de usufruir desse ganho do 
povo e mantém sua peregrinação em busca do merecido cerimonial. 
Conquanto não “havia nenhum cemitério nas redondezas” (ANTUNES, 1990, p. 
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91) e diante de todas as dificuldades da vida, que muito se assemelhava a “um 
mar de neptunos furiosos” (ANTUNES, 1990, p. 91), começou, não com pouco 
esforço, “a primeira oitava heróica do poema” (ANTUNES, 1990, p. 97). 
Apesar de não proporcionar ao corpo do pai o enterro que desejava, o 
homem de nome Luís conseguiu “uma cama na Rua do Norte em troca da 
garrafa de leite com o cadáver do pai”  (ANTUNES, 1990, p. 160), graças ao 
morador do Bairro Alto, o botânico Garcia da Horta. Esse poeta épico, diante 
do “desconcerto do mundo”3 e da vida, é o personagem da obra de Antunes 
que mais sofre o peso da própria identidade que se confunde à identidade 
nacional, e por vezes encara, indiferente, a praça de sua estátua,  símbolo da 
glória de um tempo muito distante, abandonada e ignorada em praça pública, 
visitada apenas pelos pombos que a cercam. Localizada na Praça de Luís de 
Camões ou comumente conhecida como Largo de Camões, no Chiado, a 
estátua foi erguida em 1867, e é a grande representação do patriotismo 
português. Local de muita visitação, na obra de Antunes encontra-se, como 
diria o personagem, “com centenas de pombos adormecidos nas varandas em 
atitudes de loiças e cães que alçavam a pata no pedestal de minha glória” 
(ANTUNES, 1990, p. 166). 
Ser poeta na cidade é ser um indivíduo que se mistura às multidões, 
impactado pelos dramas urbanos, e embalados pelas próprias experiências de 
proximidade e convívio com os estranhos, é ser, pois, o flâneur. Para Walter 
Benjamin, o flâneur é mais um produto advindo da vida moderna. Divide-se 
percorrendo uma cidade nova a cada momento. Entre as descobertas e o 
porvir, está em todos os lugares, como um passante que, após entrar em cena, 
nunca mais será visto.  Ele deambula e se perde, cria os próprios recortes 
dentro da cidade, para e retoma no contra fluxo dos demais visitantes. A 
modernidade é sedutora para o flâneur, que vê a mudança e o novo como 
imprescindíveis, pois carrega consigo a sensibilidade de inaugurar o olhar-
primeiro. Não segue um tempo capitalista, corrido, mas para, observa e se 
detém a cada detalhe como um espectador pioneiro. A flânerie virou um 
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sinônimo da mais sutil perambulação pelas ruas, um leve caminhar sem deixar 
os detalhes fugirem aos olhos. Segundo João do Rio, cronista brasileiro do 
século XIX, “flanar é ir por aí, de manhã, à noite, meter-se nas rodas da 
população, admirar o menino da gaitinha ali à esquina, seguir com os garotos o 
lutador do Cassino” 4.  
O flâneur apresentado como o “vadio ou vagabundo”, presente em obras 
de Charles Baudelaire e de Edgar Allan Poe, escritores oitocentistas, é aquele 
que procura lugares, a fim de experimentá-los, um sujeito curioso com o local 
que visita, busca a percepção dos detalhes e de tudo que o fascina, como é 
observado na narração de Diogo Cão, às voltas, em um passeio bisbilhoteiro, 
pelas ruas Lisboa: 
Diogo Cão convidou a mulher a acompanhá-lo à Residencial 
Apóstolo das Índias a fim em reaver os diários de bordo, os 
planisférios e outros segredos de Estado que a qualquer 
instante lhe podiam reclamar do paço e que se desfaziam num 
canto (...) De mão dada, amparando-se mutuamente nos 
desconcertos da idade (...)caminharam, desde o bazar de 
pacotilhas da Praça da Figueira, ao longo da lamentabilíssima 
Avenida Almirante Reis (...)A dado passo, à esquina de um 
edifício em construção que parecia demolido, oculto por taipais 
turvos de pó e velado pela diáfana sombra mortuária dos 
prédios em ruína, Diogo Cão, seguindo as calhas do eléctrico, 
voltou para uma transversal (...) Atingiram o rossio oblíquo de 
Santa Bárbara, com as suas oficinas sem clientes e os seus 
bolos da véspera (...) galgaram uma colina de arbustos e 
acharam-se rodeados de escadas de salvação e traseiras de 
casas com cachos de marquises colados aos furúnculos das 
paredes, junto aos degraus da Residencial Apóstolo das Índias 
(ANTUNES, 1990, pp. 225-227) 
 
Diogo Cão percebe as ruas a partir do olhar atento de um flâneur, que 
percebe os hábitos do local pela percepção cuidadosa de sua gente, mantém o 
convívio com o povo e reitera o ideal de cidade como um ímã, conceito 
estabelecido por Raquel Rolnik em sua obra O que é cidade?, prevalecendo-se 
da ideia de que a cidade reúne e atrai indivíduos de todas as partes e 
estabelece com eles uma relação de convívio praticável. 
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No romance de Antunes, os retornados não usufruem a flânerie por 
muito tempo, pois, mesmo diante da deambulação vista pela comoção do 
olhar-primeiro, eles são párias que, segundo Zygmund Bauman, são aqueles 
que não pertencem a lugar nenhum, vivem à margem da sociedade onde quer 
que estejam. O pária, indivíduo excluído e totalmente marginalizado, é o fruto 
do descaso do mundo pós-moderno, que rejeita aquele que considera inferior.  
Confirmando cada vez mais sua condição de pária, ao passar do tempo, 
o poeta de nome Luís, ainda a escrever a oitava épica, vaga pelas ruas da 
cidade e é recebido em um sanatório, para ali viver o tempo que lhe restava, 
fadado a usar “um roupão de moribundo” e “cuspir sangue em bacias 
esmaltadas”5. Os hospitais, sanatórios e hospícios construídos ainda no século 
XIX visavam acolher toda a marginalidade presente em seu entorno, em virtude 
disso, sua localização está sempre associada a locais pobres e afastados, e 
somente os menos favorecidos seriam assistidos e beneficiados por eles, bem 
como acontece aos indivíduos de As Naus. A loucura é um meio de exclusão 
social e que pode ser confirmado pela literatura como uma característica do 
Romantismo, quando os personagens são afastados da cidade para viverem 
sua marginalidade, longe do perímetro urbano.  
O homem de nome Luís, bem como grande parte dos retornados de 
África, foi recebido no hospital de tuberculosos, como uma estratégia do 
governo em retirar “os colonos que vagam à deriva, de trouxas sob o braço, 
nas imediações dos asilos, na mira de restos de sopa do jantar” (ANTUNES, 
1990, p. 235). Tamanha hospitalidade dessa pátria só demonstra o plano 
higienista, propagado durante o Positivismo, que mantém o controle da loucura, 
prostituição e da miséria, como uma grande limpeza urbana de modo a 
esconder o problema e nunca saná-lo.  
Em contrapartida, desde Rousseau e a ideia do “bom selvagem” a 
natureza é destacada como o espaço do homem íntegro, que, salvo dos 
perigos e maldade da cidade, encontra-se isento da corrupção e da 
perversidade que assola o homem cosmopolita. Não é de se estranhar, 
portanto, que o local em que os tuberculosos escolhem para esperar o retorno 
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do Rei D. Sebastião seja uma vila muito antiga, banhada por mar revolto e 
afastada do centro de Lisboa, a Ericeira. Local inóspito e longe da barbárie da 
cidade, propício ao retorno do jovem e bom rei em seu “cavalo impossível” 
(ANTUNES, 1990, p. 247)  
O enredo de Lobo Antunes visita cada canto da cidade de Lisboa, desde 
os locais afastados como a Ericeira até uma das vias principais do centro da 
cidade, a Avenida Vinte e Quatro de Julho. Muito referenciada em As naus, 
onde os retornados se esbarram e narram suas desventuras, o nome dessa 
longa avenida marca um episódio importante para os lisboetas: a vitória dos 
liberais sobre os absolutistas quando nessa data as tropas de D. Pedro 
atravessaram o rio Tejo e adentraram a cidade trazendo consigo a vitória, em 
1833, como pode ser confirmada por Magda Pinheiro em sua obra Biografia de 
Lisboa: 
Só na madrugada do dia 24 o Castelo de Almada foi tomado, 
sendo a bandeira azul e branca hasteada. A bandeira deu a 
conhecer a toda Lisboa o triunfo do exército liberal. O 
inesperado acontecia, o general foi informado da evacuação da 
cidade pelas tropas do duque de Cadaval. Da margem norte 
respondiam às salvas disparadas pelo forte de Almada, as 
salvas disparadas por uma cidade que acordara livre  
(PINHEIRO, 2014, p. 208). 
Assim como a Avenida Vinte e Quatro de Julho, muitas são as 
referências à Lisboa atual, no romance, como as menções ao Terreiro do Paço 
e a estátua do rei D. José I, “a cavalo, solitário na sua praça de ministérios e 
arcadas, diante do pontão dos cacilheiros”6, datado de 1775, o Restelo, e seus 
“prédios altos”7, na Freguesia de Belém, ou mesmo às “tabernas do Bairro Alto 
no qual iria aliás cruzar-se amiúde com o poeta António Duarte Gomes Leal”8. 
Essas menções textuais só confirmam a possibilidade de um enredo próximo à 
realidade, vivenciado por retornados em 1975, que possuíam de excepcional 
em relação a todos os outros, apenas o nome que carregavam. 
Podemos dizer que em As naus, Lobo Antunes transpõe, para a escrita, 
elementos estéticos característicos de obras de arte, como se cada pincelada 
em um quadro representasse uma sobreposição de vozes dentro do discurso, 
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como se a angústia interior de cada retornado fosse personificada pela cidade 
de Lisboa, caótica e degradante, conferindo-lhes marcas de um 
expressionismo latente, além de carregar consigo impressões desse mundo 
fluido. A essa percepção de cidade sobreposta, Renato Gomes inaugura um 
novo olhar da cidade, comparando-a “um palimpsesto de que se apagassem os 
registros de outras cidades que, por sobreposições sucessivas, embaralham os 
sentidos, dificultando a decifração de sua escrita” (GOMES, 2008, p. 36). 
Nesse pergaminho, chamado cidade, estariam arestas da História, sobrepostas 
em camadas, que em cada momento pudessem ser vistos, com um olhar 
atento, vestígios de tempos distintos. Como retrata a impressão do poeta épico 
da obra, deixada no seguinte relato: 
Cada vez mais Lixboa se lhe afigurava um rodopio de casas 
sem destino9, uma cavalgada de algerozes, e de tapumes, de 
flechas de igreja e de ruas a quem as obras camarárias 
expunham as tripas dos esgotos sob um céu rebentado de 
pústulas de nuvens (ANTUNES, 1990, p. 237). 
As lacunas do tempo transcritas na cidade são a marca da Lisboa 
antuniana, que remete o leitor a diversos acontecimentos históricos e escolares 
por meio de sua narrativa não linear. Isso se dá, primordialmente, pela 
presença maciça de personagens de tempos remotos a adentrar, no mesmo 
momento, a cidade da revolução. Para Bauman (2011), “a vida na cidade tem 
significados diferentes para pessoas diferentes”, o que pode ser constatado na 
passagem em que o Rei de Portugal, D. Manuel I, de coroa de lata na cabeça, 
é preso por desacato a um policial e encontra António José da Silva, O Judeu, 
e o navegador Vasco da Gama, na delegacia: 
Enfiaram-nos, (...) no compartimento ao lado daquele em que 
aferrolhavam o judeu António José da Silva, escritor de autos 
de bonifrates, que se entretinha a jogar a batalha naval com 
Vasco da Gama, fazendo batota nos barcos de dois canos para 
ganhar mais depressa, ao mesmo tempo que esperava a visita 
soturna dos frades da Inquisição, de cabeças cobertas por 
capuzes em bico e grandes crucifixos no peito, que o visitavam 
a horas desencontradas, arrastando sandálias, a fim de lhe 
prepararem a alma para a fogueira do Rossio (ANTUNES, 
1990, p. 188). 
 
                                                          




Revista UNIABEU, V.11, Número 28, maio-agosto de 2018. 
Lobo Antunes faz referências textuais que podem situar o leitor aos 
acontecimentos e não segue uma ordem de tempo cronológica, pois insere o 
Judeu, personagem do séc. XVIII ao Massacre de Lisboa, ocorrido em 1507, no 
reinado do próprio D. Manuel. Tal massacre diz respeito à perseguição e à 
morte de milhares de judeus em fogueiras, postas no Rossio. Os cristãos-
novos10 foram acusados e responsabilizados pela fome e miséria que 
devastava o país. Logo, o autor relembra através da estrutura narrativa, o 
quanto cruéis e intolerantes podem ser os indivíduos dentro da cidade e 
confirma o pensamento de Bauman (2011, p. 178) que “a terra natal de uma 
pessoa pode ser o ambiente hostil de outra” e que “a liberdade de circulação 
dentro da cidade tornou-se o principal fator de estratificação” na vida urbana. 
Muitas são as referências da cidade de Lisboa feitas na obra de 
Antunes, as ruas, praças e largos são contemplados a fim de que se possa ter 
uma imagem real e verossímil de cidade, dentro de um enredo carnavalizado. 
É como se o leitor pudesse (re)descobrir a paisagem mediante ao caminho 
percorrido por cada um dos personagem que desenvolve essa trama e dentro 
de cada capítulo conhecer muito mais da história da cidade que foi o palco da 
Revolução dos Cravos e que ainda carrega consigo, mesmo diante do caos, o 
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